Cartografando as Ações Educativas do Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo – MALG

Autora: Helena dos Santos Moschoutis

Orientadora: Eduarda Azevedo Gonçalves

Resumo: O presente texto apresenta uma cartografia das ações educativas realizadas no Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo – MALG, no período de 2001 a 2011. Os dados coletados até o presente momento perfazem um apanhado histórico das mediações das exposições desde a fundação do Museu, todavia, enfatizando as ações do período já apontado. 

Palavras-chave: Ações Educativas – MALG - experiência.

Introdução 
O presente texto apresenta uma cartografia das ações educativas realizadas pelo Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo – MALG nos últimos dez anos, de 2001 a 2011, a partir dos dados até agora reunidos, perfazendo um apanhado histórico desde a fundação do Museu e aprofundando as ações do período já apontado. Essa pesquisa foi iniciada em abril de 2011 vinculada ao Projeto de Pesquisa Deslocamentos, Observâncias e Cartografias contemporâneas com o objetivo de mapear as ações educativas do Museu, verificando os projetos e os coordenadores. Para isso, entrei em contato com a Professora Raquel Schwanck, Chefe do Museu para traçar as ações que me possibilitaram conhecer as pessoas e os projetos dirigidos à mediação de exposições. 

O Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo, foi fundado em 1986 vinculado ao então Instituto de Letras e Artes, atual Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas. O Museu está inserido e instalado em dependências da Universidade e tem em sua missão afirmar a tríade ensino-pesquisa-extensão, assim como, expor periodicamente obras de seu acervo, de Instituições locais e nacionais, como também a produção de artistas convidados e selecionados através de edital (MOSCHOUTIS; GONÇALVES, 2011, p. 183). No ano de 2010, participei do Projeto de Extensão Ações Educativas em Arte: Mediação coordenado pela Professora Eduarda Gonçalves e, a partir de então, me envolvi com as ações educativas do Museu como coordenadora discente do Projeto de Extensão e como mediadora.  Na época não haviam projetos destinados a receber grupos nas exposições do Museu, portanto a partir de abril de 2010, realizamos mediações durante as exposições “Conhecer para olhar com gosto” e “Revisitando o ILA” para escolas particulares e da rede pública de ensino. 

O projeto de extensão foi finalizado, mas desencadeou as questões que pautam minha pesquisa: compreender o histórico das ações do Setor Educativo do Museu, conhecer e revelar os responsáveis pelos projetos pedagógicos e que referenciais teóricos foram utilizados para fundamentar as proposições. As questões de minha pesquisa surgiram, então, porque na época em que estava envolvida com a mediação do Museu, tínhamos como premissa acessar a produção e os aspectos cognitivos e sensíveis das obras a um número maior de pessoas.
A partir de alguns indicativos apontados pela Professora Schwanck, entrevistei a Professora do Curso de Museologia e Conservação e Restauro Francisca Michelon e o Professor do Curso de Artes Visuais José de Pellegrin, responsáveis pelo projeto das Ações Educativas da exposição “Conhecer para Olhar com Gosto” realizada em 2010. Nessa exposição, as mediações foram coordenadas pela Prof.ª Eduarda Gonçalves (Centro de Artes/UFPel) que na época desenvolvia o projeto de extensão “Ações Educativas em Arte: Mediação”, do qual eu participava. Schwanck também apontou que em 2011 ocorreram Ações Educativas durante a exposição “Linha de partida: gravuras de Iberê Camargo”.
Por fim, Schwanck me indicou como fonte Consuelo Sinotti Rocha
 que foi responsável pelo Setor Educacional do Museu de 2003 a 2006 e escreveu sua monografia de conclusão da Pós-Graduação em Memória e Patrimônio na Universidade Federal de Pelotas. Lendo sua monografia, tive contato com projetos educativos do Museu anteriores e verifiquei que até 2004 houveram projetos educativos coordenados pela então Programadora Cultural do Museu Maria Padilha Cristina Leitske, além dos coordenados por Rocha. Além das entrevistas, consultei o Estatuto dos Museus e referências que discutissem mediação e educação em museus. 
O desenvolvimento dessa pesquisa se deu a partir da metodologia cartográfica. O método cartográfico pressupõe que não somos distantes daquilo que pesquisamos, que não se trata apenas de coletar dados para chegar a um fim (KASTRUP, 2009, p.33), envolve também todas as questões subjetivas que me levam a pesquisar, a perceber o todo. O pesquisador não é, de forma alguma, neutro em relação ao meio em que observa, o meio é atravessado por seu olhar e seu olhar é atravessado pelo meio, e seu olhar é contaminado por experiências anteriores. O cartógrafo procura permitir que esses atravessamentos venham à tona. 
O que é uma Ação Educativa? 

A instituição museu é enaltecida como um ambiente educativo no Estatuto dos Museus sancionado em 2009 onde, dentre outros pontos, indica que os museus deverão se caracterizar pela: (a) acessibilidade universal de diferentes públicos; (b) as ações de comunicação com a comunidade constituirão formas de se fazer conhecer os bens culturais incorporados ou depositados no museu, de forma a propiciar o acesso público; (c) deverão promover ações educativas, fundamentadas no respeito à diversidade cultural e na participação comunitária, contribuindo para ampliar o acesso da sociedade às manifestações culturais e ao patrimônio material e imaterial da Nação.  

O International Council of Museum (ICOM) em 1974 definiu o museu como: 

[...] um estabelecimento permanente, sem fins lucrativos, a serviço da sociedade e de seu desenvolvimento, aberto ao público, que coleciona, conserva, pesquisa, comunica, exibe, para o estudo, a educação e o entretenimento, a evidência material do homem e seu meio ambiente. (apud COELHO, 1997, p.269)
De acordo com a ideia de museu promovida pela ICOM e com o sentido educativo pautado pelo Estatuto dos Museus, a ação educativa em um museu de arte tem a função de garantir que os visitantes tenham uma experiência mais ampla e complexa com as obras de arte. Para isso existem projetos educativos que objetivam diferentes processos de mediação, possibilitando um contato sensível, delicado, cognitivo, individual e coletivo. Segundo Rodrigues (2010) a prática de mediação em exposições de arte é recorrente desde meados das décadas de 80 e 90 do século XX quando o teor educacional dos museus passou a ser repensado no sentido de democratizar esses espaços, uma vez que essa é uma maneira de aumentar o acesso e aproximar diferentes públicos das obras de arte. 

A partir desse período, parece que as palavras de Paulo Freire (2001, p. 259 – 268) serviram de base para as reflexões das instituições museológicas quanto ao público com o qual elas se relacionavam. O pensamento de conscientização, que transformaria o homem-objeto da sociedade de consumo em sujeito apto a relações ativas e reflexivas, começou a ganhar espaço e a se fortalecer porque os museus notavam que se deveriam adaptar às produções que estavam sendo realizadas, bem como às novas relações que se estabeleciam com seu público
.
Desde então, vem-se desenvolvendo reflexões e publicações em torno desta temática que tratam do processo histórico em que a mediação foi se desenvolvendo, do aspecto educativo da mediação, da prática do mediador e da relação da mediação com arte/educação em educação formal. 
Sobre a prática e o aspecto educativo da mediação, Miriam Celeste Martins revela que uma mediação tem que levar em conta o interesse e o repertório cultural do outro que, na aproximação com a obra de arte deve sempre levar em consideração as vivências, a memória, a expressão poética
 de cada um. Conforme Celeste (2005):
Mediar é, portanto, propiciar espaços de recriação da obra. Para isso é preciso acreditar no ser humano, ter confiança de que a semente poderá render frutos. Implica em acreditar no aprendiz e por isso dar crédito à sua voz, desejos e produção, e em encontrar brechas de acesso para a percepção criadora e a imaginação especulante, para ampliar infinitas combinações como num caleidoscópio. 
Para tal, é necessário que os mediadores estejam preparados para receber os mais distintos públicos e que estejam vinculados a projetos extensivos de interesse da instituição. Os mediadores acolhem
 e acompanham o público visitante, sendo imprescindível que estejam preparados acerca da exposição e sobre como proporcionar um encontro instigante entre obra e fruidor. O mediador deve saber sobre as obras, os artistas, a curadoria, a expografia e também deve saber utilizar esses saberes para que o fruidor (e também o mediador) experienciem a exposição de forma profunda e educativa, sem que sejam somente informados.
 Dessa forma, os saberes aprendidos sobre as obras mediadas devem ser revelados pelo mediador de acordo com a conversa que será estabelecida com o visitante, na medida em que essas informações se fizerem necessárias e a curiosidade do visitante for despertada. Do contrário, todos os conhecimentos que fazem parte de uma obra de arte tornar-se-ão mera informação, sem que o público tenha uma experiência mais profunda com esses saberes:

A informação não é experiência. E mais, a informação não deixa lugar para a experiência, ela é quase o contrário da experiência, quase uma antiexperiência. [...] O sujeito da informação sabe muitas coisas, passa seu tempo buscando informação, o que mais o preocupa é não ter bastante informação; cada vez sabe mais, cada vez está melhor informado, porém, com essa obsessão pela informação e pelo saber (mas saber não no sentido de “sabedoria”, mas no sentido de “estar informado”), o que consegue é que nada lhe aconteça. (BONDÍA, 2002, p. 21 e 22)

Para promover uma experiência em um museu de arte é necessário que o mediador mantenha-se sempre consciente de que as interpretações sobre uma obra de arte podem ser sempre distintas e que não existe nenhum problema nisso. Todo o tempo, ele deverá encontrar a medida de quando trazer questões relativas à obra ou à exposição ou de quando recuar e permitir que as impressões dos visitantes venham à tona, formando sempre novas interpretações e experiências compartilhadas com os visitantes. A cada nova mediação o educador terá uma impressão diferente daquele trabalho e carregará consigo as palavras dos visitantes anteriores. Sobre isso, Rika Burnham e Elliott Kai-Kee escrevem:

Implicitamente, prometemos aos visitantes que o conhecimento os orientará na sua procura, e que, ao mesmo tempo, vamos respeitar o conhecimento e experiência de vida que eles trazem consigo. Nós mesmos também estamos sempre procurando aprender mais. Temos que demonstrar nosso próprio comprometimento com a empreitada conjunta do olhar – a nossa crença de que olhar com os outros e falar sobre a arte também é uma experiência valiosa para nós.
Mediar é orientar e estar disponível, é colocar seu trabalho em cheque a cada nova mediação, é reinterpretar, reinventar(-se) a partir do outro, é saber ouvir e usar a palavra. É manter-se flutuante sem perder as raízes seguras do conhecimento prévio que tem.

Ações Educativas no MALG

No caso do Museu de Arte Leopoldo Gotuzzo - MALG, a preocupação com Ações Educativas já existiam desde sua fundação que já previa a existência do setor didático-pedagógico (ROCHA, 2010, p. 27) e pude constatar que, sendo um Museu Universitário, o MALG tem um histórico de ações voltadas para a comunidade acadêmica e externa à Universidade.

Ao iniciar o mapeamento verifiquei que havia uma pesquisa de monografia de Consuelo Sinotti Rocha, realizada como Trabalho de Conclusão de Curso de Pós-Graduação em Memória e Patrimônio vinculado ao Centro de Artes. O contato com a investigação de Rocha foi importante para o desenvolvimento dessa pesquisa, uma vez que, em seu trabalho, a autora aponta uma série de ações educativas propostas pelo MALG desde sua criação até 2006, com base nos documentos fornecidos pelo Setor de Documentação e Arquivo do MALG. Dentre as pessoas que tiveram um importante papel para que essas ações fossem desenvolvidas, encontram-se Lenir Galli, professora da Escola Cassiano do Nascimento, Maria Cristina Padilha Leitzke, Programadora Cultural do MALG até 2004 e Maria Consuelo Sinotti Rocha, já referida neste texto. Dentre as atividades pedagógicas apontadas por Rocha, estão ações com escolas da rede pública e privada, Passeios Culturais, oficinas com artistas, mediações, formação de mediadores universitários e intervenções artísticas como a Fila Imaginária
.

Rocha (2010) aponta que em 2001, durante a chefia do Professor Nicola Caringi, a então Programadora Cultural do Museu Cristina Leitzke coordenava o Projeto inaugurado em 2000 “Uma Tarde no Museu” com os estudantes e professores da Escola Estadual Nossa Senhora da Medianeira. O Projeto contava com a participação de acadêmicas do Curso de Licenciatura em Artes Visuais, orientadas pela Professora Luciana Leitão e tinha como objetivo “proporcionar noções de preservação e estímulo às artes plásticas” (ROCHA 2010, p. 63). Nessas tardes, Rocha escreve que era possível um contato mais profundo dos estudantes com as obras, já que “elas deixavam de ser apenas visitantes, vivenciavam momentos de observação das exposições, podendo, logo após, ainda dentro do MALG, registrar através de seus desenhos a obra que mais lhes chamava a atenção.” (ROCHA, 2010, p. 63). A tarde era finalizada jogando o Jogo de Memória do Projeto Ludoteca
. A proximidade geográfica da Escola com o Museu possibilitou que o trajeto percorrido até o MALG fosse demarcado com pegadas infantis, traçando o percurso do encontro com o Museu e do Museu com a Escola.

Sob coordenação de Sinotti Rocha, o Setor Educacional do Museu recebia grupos mediante agendamento. Rocha (2010, p. 71 e 72) escreve que o agendamento ocorria através de contato telefônico com a Secretária do MALG e nesse primeiro momento era preenchida uma ficha básica para conhecer o grupo que viria com informações tais como: nome da instituição visitante, data, horário, nome do responsável, telefone para contato, faixa etária, série, número de pessoas. Num segundo momento o responsável pelo agendamento entrava em contato com a pessoa que agendou para aprofundar algumas questões de visitação como: se o grupo deseja acompanhamento de mediador do Museu, se o grupo já havia feito visita anteriormente, se o responsável tinha conhecimento da exposição que estava acontecendo.

Nesse mesmo período o Museu recebia estagiários discentes da UFPel, justamente por ser um Museu Universitário. Alguns estágios eram remunerados - de acordo com editais das Pró-Reitorias de Extensão e Cultura e de Graduação –, voluntários ou para estágios curriculares. Sobre isso, Rocha escreve:
Independente de como os alunos chegavam ao Museu, todos passavam por um treinamento básico, organizado pelo Setor Educativo. Que oferecia palestras, passeio pelos setores e material sobre o MALG. Assim, tinham acesso e conhecimento da história, regras e funcionamento dos diversos setores, o que lhes auxiliavam na escolha de qual setor que gostariam de atuar. Já que, no dia a dia do Museu, todas as pessoas que ali trabalhavam, tivessem capacidade de responder ou orientar os visitantes do MALG. (ROCHA, 2010, p. 74)

No período de 2003 a 2006, durante a chefia do Professor Wilson Miranda, Rocha (2010) relata
 que o MALG recebeu visita das Escolas São José e Mário Quintana, da rede particular, Mariana Eufrásia, Pedro Osório da rede pública e de grupos escolares de Piratini, Morro Redondo e Canguçu, além do grupo de servidores inativos da UFPel/ASUFPel, todas as visitas com a presença de mediador. Rocha descreve algumas impressões das mediadoras atuantes com a Escola Mário Quintana, sobre a importância da formação que o Setor Educacional desenvolveu com elas: 
Essa visita foi muito apreciada, pois as mediadoras perceberam que as orientações dadas pelo setor educativo, no sentido de estudarem a história do MALG, vida e obra se seu patrono, educação patrimonial, realmente era aplicáveis na sua realidade de atendimento ao público do Museu. (2010, p. 89) 
Por fim, Rocha (2010, p. 89) escreve sobre a Semana de Museus em maio de 2006, quando foi realizada a “Oficina de Gravura aberto ao público” em parceria com a disciplina de Introdução à Gravura do Curso de Artes Visuais/UFPel ministrada pelo Professor Alexandre Lettinin. O Projeto teve iniciativa do Setor Educacional do MALG, que convidou o Professor e seus alunos para ministrarem oficinas que tinham o intuito de atingir o público jovem da nossa comunidade, de acordo com a temática da Semana dos Museus daquele ano: “Museus e Público Jovem”. Rocha ainda relata que não pôde haver agendamento de escolas naquele período em função da recente greve da rede municipal e de uma reorganização interna do setor de artes da Secretaria Municipal de Educação. Mas, ainda assim, os visitantes espontâneos puderam participar da oficina.

No ano de 2006, a Chefia do Museu passou para Professora Raquel Schwanck que, junto ao Professor José de Pellegrin, Vice-Diretor, e a Professora Francisca Michelon, realizaram projetos em que as ações educativas estavam conectadas com o projeto curatorial. 

No ano de 2007 Consuelo Sinotti Rocha deixa a Coordenação do Setor Educacional. Em conversa com Schwanck, a Diretora relatou que após a saída de Rocha do cargo houve solicitação de envio de novo funcionário para o cargo, mas a Universidade ainda não enviou o servidor requisitado. A partir desse momento, o MALG ficou sem coordenação educacional, mas Ações Educativas não deixaram de ocorrer no espaço do Museu.

No ano de 2010 a Exposição Conhecer para olhar com gosto coordenada por José de Pellegrin teve uma forte ambição de ser uma exposição com um amplo sentido educativo. A Exposição era do acervo pessoal de arte contemporânea de Pellegrin e ocorreu de maio a junho de 2012. As mediações ficaram a cargo do Projeto de Extensão Ações Educativas em Arte: Mediação” coordenado pela Professora Eduarda Gonçalves. Em entrevista, José de Pellegrin relatou que:
O projeto de expor o acervo pessoal de arte contemporânea - que foi reunida através de doações, trocas e compras - já existia havia algum tempo, se originando da premissa de que quando se tem conhecimento sobre o que está sendo exposto se olha com outros olhos. Por isso a ideia inicial era promover a exposição acompanhada de um Seminário aberto para o público em geral com professores de Arte Contemporânea, mostra de vídeos, acesso a outras fontes sobre os artistas via internet [...]
. 

Pellegrin ainda relatou que, em função das diferentes ocupações dos Professores que formariam uma parceria para que esse projeto ocorresse, a ideia da exposição foi sintetizada, mas sem perder seu caráter educativo. Houve parceria com os alunos do Curso de Museologia - sob orientação da Professora Francisca Michelon – que “ampliaram as informações, entraram em contato com os artistas para atualizar os dados e os respectivos currículos; disponibilizaram endereços eletrônicos para acessos complementares”
. 

Essa Exposição tinha preocupação em formar público e, para isso, no centro das salas expositivas tinham materiais sobre os artistas e/ou trabalhos que poderiam ser consultados pelos visitantes ampliando seu conhecimento sobre arte. Os alunos do Curso de Museologia agendavam visitas de escolas que eram mediadas pelo grupo coordenado pela Professora Eduarda Gonçalves.
A Exposição Conhecer para olha com gosto foi a segunda grande aposta da direção do Museu em parceria com a Professora Francisca Michelon. Ela mencionou na entrevista que nessa exposição ocorreu apenas uma parte das ações educativas
:
[...] nessa Exposição houve uma parte das Ações Educativas porque houve mediação, mas a mediação em si não contempla todo o processo de formação de público. A formação de público não significa que possa ser realizada só com a visitação com interlocução. O interlocutor é importante - às vezes nem tanto. O que tenho observado estudando acessibilidade é que a interlocução é, na verdade (interlocução que eu digo é mediação) um recurso para compensar uma falta de recursos internos da Exposição que promovam um diálogo direto com o público. Se a exposição é muito interativa, se ela cumpre com essa interatividade no seu projeto e na sua execução, então ela dispensa um mediador. Ela cumpre em si, com os demais recursos, e dispensa a presença de um agente humano que faça um diálogo entre o que ali está e o público que a visita. Como essa interatividade pressupõe um planejamento mais sofisticado e muito mais caro – porque na verdade estamos falando de recursos: o que é interatividade? É promover circunstâncias as quais o conhecimento, a ideia proposta pela exposição possa emergir de forma facilitada para o público visitante – e geralmente nós fazemos exposição com baixo ou quase sem recursos, por isso é que nós usamos tanto o agente humano. A mediação passa a ser um compensador.

A ideia de que a educação em museus não se restringe apenas aos mediadores e cursos direcionados a escolas e professores é defendida por Ana Mae Barbosa (2009). Segundo a autora (2009), “A curadoria e o design das exposições também são educação. [...] A maneira como se expõe, se penduram as obras, está diretamente ligada aos conceitos de como se aprende arte que dominam a sociedade.”.

Buscando ampliar o conceito de curadoria, em 1996, Luís Guilherme Vergara cunhou o termo Curadoria Educativa: “Uma Curadoria Educativa tem como objetivo explorar a potencialidade da arte como veículo de ação cultural. [...] Tornar arte acessível é torná-la ativa culturalmente.”. Como Michelon mencionou, procurar incorporar as ações educativas no processo expográfico de uma exposição é fundamental para que as mediações sejam potencializadas e o museu se torne, de fato, um espaço educativo.
Em palestra conferida em março de 2012 durante I Ciclo de Palestras sobre integração e formação de educadores em espaços culturais
, realizado no MALG, Raquel Schwanck falou em nome do Museu, reconhecendo a importância das ações educativas no espaço do MALG e mencionando que neste ano de 2012 pretendem criar um Núcleo Educativo, muito em função do Ciclo de Palestras. A Diretora ainda comentou que, como o Museu ainda não tem este núcleo, vem tentando sanar essa necessidade através de parcerias com outros projetos instituições.

Como exemplo dessas parcerias, Raquel falou das mediações vinculadas ao projeto Ações Educativas em Arte: Mediação - que já foi mencionado neste artigo - e a parceria com a Fundação Iberê Camargo durante a exposição “Linha de Partida – Gravuras de Iberê Camargo”. Nessa ocasião o Programa Educativo da Fundação Iberê Camargo veio até o MALG e promoveu um curso direcionado aos mediadores da exposição e outro direcionado a educadores. Os mediadores foram orientados pelas alunas Renata Cardozo Padilha e Daniela Schmitt que realizavam estágio de conclusão do Curso de Museologia da UFPel. As alunas promoveram também oficinas de gravura com a Professora Helena Kanaan por meio do Projeto de Extensão “Mediadores Gravadores” de forma a aproximar os mediadores da linguagem da gravura.
Conclusão
A partir das entrevistas, conversas, leituras e percepções do MALG, podemos perceber que a preocupação com as ações educativas existe no Museu desde sua fundação, sempre procurando inserir a comunidade em seu meio e, de diferentes formas, procurou atentar à essa questão ainda que com recursos escassos. 

As ações educativas no MALG nos últimos dez anos foram conduzidas por Consuelo Sinotti Rocha, José de Pellegrin, Francisca Michelon, Eduarda Gonçalves e o Programa Educativo da Fundação Iberê Camargo na figura de Laura Dalla Zen, coordenadora do Programa.

O MALG atualmente não tem um funcionário direcionado à função de coordenar as ações educativas e, portanto, não possui um Setor Educativo estruturado. Nessas condições o Museu busca parcerias com projetos e instituições que promovam as ações educativas, permitindo que o MALG não deixe de ser um espaço democrático e receptivo a todos os tipos de público. A diretoria do Museu, justamente por reconhecer a importância dessas ações, pretende criar um Núcleo Educativo no ano de 2012. 
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� Orientadora da pesquisa e revisora do resumo e do artigo, artista plástica, coordenadora do Projeto de Pesquisa Deslocamentos, Observâncias e Cartografias contemporâneas, doutora em poéticas visuais pelo PPGAVI/IA/UFRGS, professora dos Cursos de Graduação e Mestrado Artes Visuais do Centro de Artes da Universidade Federal de Pelotas - UFPel. �HYPERLINK "mailto:dudagon@terra.com.br"�dudagon@terra.com.br�.





� Consuelo Rocha é graduada em Artes Visuais – Licenciatura pela UFPel e também funcionária da Universidade Federal de Pelotas tendo sido cedida ao MALG para trabalhar no setor educativo do Museu entre os anos de 2003 a 2006. Hoje trabalha na Pró-Reitoria de Extensão da UFPel.


� “As transformações ocorridas nos processos artísticos requisitavam novos modos de conservação e exposição das obras nos museus. Como também, entendendo o público em seu teor heterogêneo, esses processos buscavam relações mais reflexivas com ele, além de convidá-lo a participar de suas produções. A arte, ao se constituir como um agente de mediação,cria um campo relacional em que ela é o núcleo da ação.” (RODRIGUES, 2010, p. 44, nota da autora)


� Bachelard, 2005, p. 11: “Mas essa expressão poética, mesmo não tendo uma necessidade vital, é ainda assim uma tonificação da vida.”.


� Conceito de Mirian Celeste Martins que consiste no primeiro movimento da mediação de um grupo em uma exposição, se caracterizando como a recepção e o convite para passear pelas obras. Segundo Martins (2005, p. 124): “A mediação significa aceitação e recepção carinhosa, preparando a ação do mediador”.


� Intervenção artística da artista Alice Monsell que observou o constrangimento para entrar ou o desconhecimento da existência do Museu. Em julho de 1995, todas as terças e sextas-feiras uma fila imaginária era formada na frente do Museu que tinha em sua composição maquetes de tamanho natural de personagens de obras do acervo do MALG e atores do Núcleo de Teatro Universitário.


� Projeto do então Departamento de Artes Visuais/ILA coordenado pela Professora Mestra Luciana Leitão. Esse projeto desenvolveu um “Jogo de Memória”, lançado em 1998, composto por reproduções de obras do acervo do MALG. Foi distribuído para escolas municipais de forma que os professores pudessem trabalhar com o jogo em sala de aula.


� Ver ROCHA (2010), a autora descreve com minúcia as mediações realizadas com esses grupos.


� Informação verbal fornecida por José de Pellegrin em entrevista realizada para esta pesquisa, no saguão do Centro de Artes - UFPel, em Pelotas, em junho de 2011. Protocolo número 1.


� Idem ao 10.


� Na entrevista, Michelon define três etapas para que ocorra a expografia museal em seu entendimento: “A primeira etapa é o projeto: concepção, elaboração, o planejamento, a montagem da equipe, etc. A segunda etapa é o fato expositivo em si, ou seja, a montagem da exposição, a recepção ao público e a visitação. A terceira etapa, que é concomitante à segunda, são as Ações Educativas. E a quarta e última etapa é a avaliação da Exposição.” (Informação verbal fornecida por Francisca Michelon em entrevista realizada para esta pesquisa, no auditório do MALG - UFPel, em Pelotas, em junho de 2011. Protocolo número 2).


� Informação verbal fornecida por Francisca Michelon em entrevista realizada para esta pesquisa, no auditório do MALG - UFPel, em Pelotas, em junho de 2011. Protocolo número 2.


�Evento organizado pela Vanguarda – Arte, Educação, Cultura e Produção Ltda e pelo Programa Rede Nacional Funarte Artes Visuais 8ª Ed.
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